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Saem lefus, qm.a vent bora ejus, vt trunfe at ex hoc mu- 

o a cf. , ew, cum dilexijjet juos, am erant in tnundoj 

tnjwem a ilsxit eos < Ioannis 13. 

As acçocns da Omnipotência do Senhor, a maysfe 

1 ode eítepdcr o braço, do que chegou a obra; iempre 
j y o obrar ficou àquem do podei: Vem cftemundo 
taolxllo,&comporto; cfleCèc,ouho dia aísiftidodo 
boi; ou na noyte (ubrtituido de ertrellas? Não cuydem, 
que cilas lam as arrayas da Omnipotência do Senhor; 

nndf,.™; nJm as esferas deftc mundo Iam também as de ieu 
tão infinirrv ( |"S ei"j'.''genca iam limitada, ofienlas leriáo depoder 
dnhnr ' ° pe^rr juyzotaocurt0'Sueyxasf°ram domaysdilata- Ways'FCrfcyi° mundo,meihor Cèo, mays illuftre Sol, mayo- 

D» •3KC":CJaJi"lu2eSfèdcfazt:ri «"oh= »cfta paite, que nem 
nawi ? i'ar quanto (abe, nem executar quantopòde. Nam alsim 

as acções de (eu amor; poi que ahy amou quanto pode, & quanto lou- 

b & óla- 
Lmoúamnií amora(luJ

eI,<;' âlltxtt> quanto copia de faber aquelle, 
quanto (ecomprehendede poder naquellasmaós, Omnia dedit ti 

Pater mmanui. Hua, & outra differença fe mortra em dous (agrados 

ííeouemmm?0 ^ P°der' ícd'2 ^cifiocreauit, 
amou ul n fi n Pí? !? qUand°16 ?"!.* do amor»le di2' lnf»"»JiUxit* 

' 1 , ' 'as dacreaçãonão foram mays que princípios, & ar- 

luaaffevcãoU S asacÇoensdeleu amorforãofins, & extremos de 1 aatteyçao. tm quantoascoulas eítáo em (eus princípios, podele ir 
a d ante; comochegam a (eus fins, não ha jà pera onde ir; como no crear 

S ,fce7í'nClr f£mpre halug*'Apartar a diante o poder 
(ímmiH f fi r ob,*as; Como no amar chegarte até os alcances de 
£us deters fins, &amoro(osnuemos de leu bem querer , jà nãotem 
mays que amar ,dtlexit in finem, 

^,r°rjl<0 delTS que 0 Scnhor defirtio,& interrompeo as obras,& cuy- dadosdecreador, mandou ahy abrir cftaletia, Vtfacertt, queaindafa- 
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V Sermão 
zin: Comphxit opus fuum, vi fteeref, acabou, perafazer- defiftic, pentcon- 
tinuar De tal modoceíft aly,que nunca acaba, de tahnodo acaba, que 
lemprê continua; acaba, porque não talte à perfcyçao daobra; contu 
nua, porque não eígote a infinidade da potencia. Porem nasacçoens 
de amante leelcreue efta alma, & tenção, iti finem iilexit, 9uede 

acaboui iem offenfas de finito,tem lequelas de corap.chend.do ie v e hn- 
do efte amor: là ouue interrupçoens, aqui remates; la defiitencias, aqui 
firmeras. Se alguém,(obre ignorante, temerário prclomir notar faltas 
nas obras de Deos creador, lea aquella tenção, Vtjnceret, layba que ain- 
da Deos não acabou; que eftà incerrupta a obra, & fulpenla a rnao, Mas 
le alguém, lobreatreuido, ingrato ouzaroppor defeytos nas acçoens de 
Deos amante,veia,que não ha lugar, aduirta aquella alma, In finem Me- 
xif, eftà rematada a obra, íatisfeyu toda a affoyçao. Aquioscuydados 
de lua alma tiuerãoioflcgo; os intentos de (eu amor cxccuçoens, &. la- 
tisfaçoens as veheraencias de (eu coração; poys chegai ao ate nam mays, 
correrão ate o fim, In finem dsíexit. ■ 

Efoyneceílario pera créditos defte amor, que foffe amor ate nam 
mays, porque amor,que pôde ler mays, não he amor,em quanto íepode 
mays amar,nada fc ama; as mayoridadesde amor, que pode auer, nul- 
lidadesíaó do amor,que ouue. Em fim o menor amor, he nenhum a- 
mor. Vejaóno da confrontação, & appnrrntc antinomia .de dous ir,gra- 
dos textos, §Lúi amai pairem, aut matrem,1>lufc]uàm me, ciz o St n or, po 
S. Matthcus,Non efimedignus. De quem,maysque amim,amar os pays, 
nãolerey leu; prohibeaqui lòmente o Senhor, que amemos may» aos 
pays, do que a elle, pitu quà •» me. Bem le legue, que contente, os ame- 
mos menos, que não eftranha a moderação, que fomente pi ohibe o ex- 
céfío, & quem prohibe lóo mavorampr, lofre,£c admttte o menor. De- 
fte lugar temos, que o Senh >r manda,que a elle amemos mays, be cen- 
lentejque aos pays amemos menos. EporS Lucas diz, unonodttpa- 
trem,ér matrem.&f. nonpoieft meus e& difcipulux Quem nao abor> ece aos 
pays,não he meu; no primeiro lugar prohibe ló o mayor «mor; -no le- 
gundo prohibe todo o amor; do que amar mays aos pays,plus, cfuam me, 
nao lou leu,non eft me Jignus-,?*. quem não aborrecer aos pays, nor, oUtt, 
não he mcu, non poteíl meus ejje di\cipulus? Aly laluando pe-a ly o mayor 
amor.deyxa o menor aos pays; amayni.c.diz, amim mays, & a c..e» me- 
nos;aqui amay me a mim ló, aellesnada; amim todo o amor, ntplium 
aeí1cs;amim detmndeamor.aellestireoodio, ifto be|conuadiçao de 
preceytos? Não he,lenãodeclaração de enganos, q ftò cquiuocos, r.ao 
amar,& amar menos, íaó termos finonimos,oodio.K menor amor; r.ao 
iazdiSerenoa de menor amor, a nenhum amor; nadiuina citimaçao o 

3 menor 



do Mandato. f 
menor amor he também odio. Amay menos aos pays, que iftoheabor- 
recelos; aborreceyos, diz,queiííohe amalos menos. Amayme amm 
mays,que iflo fóhe amar,am ayme ló,que ifio hò o amar ronys. A proua, 
que trouxe excedeo a obrigação,que me puz. Empcnheyméa medrar, 
que o menor amor he nenhum amor, conuenci,que cia odio; pôde lera 
rezáo, porque em quanto le-náo ama tudo o que íelabe, & (òdeamar, 
náoeílà todaa almaofferecida, nctt: todooaffcôo deuoluto ao bera 
amado, & pòrifl'oemiifcosprouaueys,ôc contingência de nãoamar. E 
jàfeíabe, que amor, que de leu naomento, & berço não he fir me, não 
he amor. Amor, que naceo duuidolo, não naceo ame>r j mir.ca Ifoy amor, 
oque,delp.oysdeoler,algúahoraoníofoy. Em asmayscoulas amor- 
tepròuaonacimento,noamortertetnunhaíeu nacimento apeípctui- 
dade. Amor, que acabou, não comt çou; começou, o que )e perpetuou 
amor; & muyto menos naceo amor, o que ignauamtnte degenerou cm 
odio.Bem moltia arezão, queamoi menor, nãohe am<-r; outra rezáo 
declara,que heodio.Porque quem vos ama menos,prefertuos outrem. 
Aonde ha preferencia de hum,ha excluíam de outi o. Excluíam, Icgun- 
doophdolopho, heoodio;prefcrele o que íe ama mays; exclude do 
mayor amor. o que le ama menos; em menor amrrha preferencia, pre- 
ferencia he excluíam, excluíam he odio, helogocdioo mener amor. 
Todas le leguem. Ejà não parecerá nimio, nem rigorcío oSenhor, 
quando manda; que o amem com todos os kr.tidos, & forças docorpo; 
com todas asefficacias, & vehemeneias d'alma; ctmtodos os cuyda- 
dos,& deluelos do coração, Di/tgei Dcmmum Deurr. tuum ex teta menta 
tua.drc. Porque niflo não manda mays, íenúoquesmcm, que ccroo 
não paflàdc amor o mays intenío amm; afiim não chega a ler nmer, o 
rtmifio amor; & ccmo aonde pode bauer mayor rmor, ná<> haja amor; 
per a que haja algum amor, manda o may< r. Pet a tratar mar cm tam di- 
uina,recorramosaaquelle, quedelua proceflaó.he amor, Itja valia a 
mays querida,& amante elpoía. AVE MARIA. 

' 
COnfiderandoefte infinito a- tos muyto>;& vima reíolucrmr, éj 

mor,aquehuns chamáofi- efle amor por Cncero, & verda- 
nezas, outros extremos, dcyro,nera ouue de ttt caulas, né 

demafiusalguns, exceífostodos, lhe hauião de faltar effeytos; 2c 
eu não íey nome, que odecla- foy amor clcondido emeauías; af- 
re, porque não vejo termo, que ftyçáo, aquenáocalifica a obra; 
ocomp.chrnda. Cófideranío (di- amor, que não deu pto refens, oa 
go) eíte amor do Senhor, não lhe fiadores effeytos, he íffcyçáo fui- 
alcançocaulaalgúa,aduixtoeffey- gida,heamor dilsimulado; perqt e 
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6 Sermão 
sa euidenciados efFeytosmorrea mercciméco, temaditadehúano- 
prefumpçáodose iganos; quando bre,Sci!lu!lrenlíeyção) ôc iónelta 
çomeção obras, então acabam lol- partcelcolheo o outro aittcs os 
peytas; iam abonaçoens do amor, lucccflosde venturolo, que os ti- 
qrefide nos legredos d'alma, nos tuios de benemérito, êc queua 
retiros de hum coração, os excel- muyco Rebeca a lacob; ahú que- 
fosqueíeofferecenij, 8c intimam ria o pay pera luce, flor da cala, ao 
aos olhos; pouco he,emquan tolo- outro a mãy pera herdeyro tam- 
mente le crè, então he grand , co- bem de lua aff-yçáo. fcjonuem os 
mo le vè o amor; hade ler ob|tCfco lagradosinterpretes, que Rebeca 
de vifta,8t não myftério de fè Era incomparaue mente amaua mays 
fim não lecalifica a afíeyção no a lacob; do que liaac a Elau;6c co- 
efeu roda crença; aualiafe no ma- mo pôde ler, leo texto, parece que 
nifefto de experiências, no notorio fala com igualdade de hum, 6c de 
das acçoens, no demonftratiuode outro amor- ijaac, dizelle, amabae 
cffeyros.E como não ha de ler lem Efaíi-, que Ilaac amaua a Elaú; Re- 
effeytos, alsim não ha de ler amor becca dtligebat lacob: Rebeca amaua 
comcaufas; indícios ha de hauer a lacob; dadiuerlidade dos ver bos 
dehúaatTeyçáo.masnáomotiuos. argui'ão Gramáticos impertinen- 
Qucm de verdade ama, nãolabe temêteelcrupulolos oexceflo das 
porque ama; caula, he dilcredito affeyçoens; Masadifferença le ti- 
no amor;mjtiuo,h;engano naaf. radoqueem hum amor caia, 6c 
feyçáo; quem loube poiq amaua, em outroacrecenra, £o^«Wdevt- 
não amou. Não ha amor com cau- natiombus iUiui;vefeeretor; eo ejuod, 
ia,heonomcdcfte Icrmáo. Nam diz no de Ilaac, faô termos, q con- 
ha amor fem effeytos, lerá o tkulo têm caufa; apontou motiuo, dela- 
dejoutro. creditou amor; affirmou caula; 

Amor íem caulas toy o Diuitio; negou affeyção. Do amor de Re- 
fundale no texto prelepte, Cumdi- beca pera com Jacob, diz, Rebecca, 
iexij[et,dikxiv,diz que amou iilexii^ dtligebat lacob, 6c nada mays, nem 
& o porque amou, nãoodiz,r«« declaracaufa, nem ihfinua moti- 
elilexijjet, dilexit, amou, como a- uo; poysencareceo affeyção, abo- 
maflè;Vemaleramou, porquea- nou oamor;.demodo, que o que 
mou;laõ termos idênticos, q aedi- acrelcenta no amor de Ilaac, iflò 
zemome(mo;teuefim,Deraonde odeininúe, 8c o que deminue no 
nos amou, Jtlexit mfinew, namle amor de Rebeca, illo o acrelcenta; 
lhevècaula.nemjmotiuodeamar, aonde acrelcentou acaula demi- 
cum dilexi]et,dilexit. t: nuio o amor; acrelcentou o amor, 

AmauaIfaacaEfau3(que tal aondederamuioacaufa; Diz, que 
vez o mays indigno logeyco, íem o Ilaac amaua,6c diz porque amaua! 

niflo 
# 



nifibdifle.qnada, ou pouco ama- 
ua; diz, que Rebeca amaua,& não 
diz o porque amaua;poys niflo dil- 
fe,que muyto, & que tnuyto mays 
amava, liaacamaua, porque de- 
pendia, toquodvefceretur; Rebeca 
amaua,porque amaua: âtltgebatRe- 
becca: o amor de Ifaac era hum me- 
ro refpeyto; o amor de Rebeca,era 
húa puraaffeyçáo; & bem fe vè, 
ler mays vehemtnteefta affeyção 
de Rebeca, porque por amor de 
Jacob leatreueo a furtos; Ifaac por 
amor de Elaunáo retratou erros; 
pera íucceder o furto, mil inuen- 
çoensvlou Rebeca;Ilaac nenhum 
ardil inuenta pera desfazer o en- 
leo, não desfez os enganos da ben- 
ção; pouco ama a Elau, quem, pe- 
los difcreditos, que incorria dein- 
aduertido, não lhe faz reft ituiçcés 
da benção; muyto queralacoba- 
que)Ia,que, não obftante a nota do 
latrocínio, anciofamente empe- 
nhada lha pretende. Os.medos de 
húa inconfideração fazem'parar ò 
amordellaacFCouardeamor.Em- 
fim era o amor de Ilaac, amor, que 
tinha motiuo, diligebat,eo quòd,($-c, 
Era o amor de Rebeca, amor, que 
carecia decaula, diligebat. 

Aqueila tão repetida, & porfia- 
da prcgunta, amorofo exame do 
Senhor a São Pedro, Amat me flui, 
&refronde elle, Tufcis+quiaamo 
te; Não tomemos agora aquelle 
termo,$«/'«, com osHcbreos,mas 
comos Latinos, aonde hecaufal; 
FazoSenhoi 1<gunda prcgunta, 
Amai rwt?id',ni!Co he Pedro na re- 

• 

pofta à meíma rregunta, bem que 
Pedrojà trifle, & tnenoscopfiado, 
ContrtflatM eft Petrus, eòjnnd dixit 
ti tertio: Amas me? ApolloloSanto, 
o ScnhoT preguntauos,fe o am»ys, 
& vos relpondeys, q o não arrrnys? 
poyscomo-nãopregunt-aià, lc a- 
mays, emquanto-não diztys, 16 
amays: & Pcd;o não dizia: q ama» 
m:Tufcti,ejuia ame te? Preguntà- 
raõnodoamor,jelpondeo dacau» 
farinfinuou cauía, delacfeditou a- 
mor; ajuntou motiuos, delautori- 
lou afteyçoens: fediflera, amouos 
Penhor, atalhaua inftancias;dizen- 
dolabeys o porque vos amo, nam 
latisfezàspreguntas; Sífedefiflio 
Chrifto da ptegnnta, não fov,porq 
olarisfeza ie[ ofta,mas porque o 
interneceo atrifttza, Ccvtnjlatut 
eft Petrus, & porque efte era amor, 
queinfinuoucaula, pera húa vez 
firme, ouue de ler tantas vezes ra- 
tificado, pera com latisfaçoés pur- 
gar loijeyras: q lemprefoyamor 
lolpeytOjO amor caulado. 

Não procede porém tanto fem 
offenla efte dilcurlo, qnão tenha 
contra (y hum valente texto do 
Genefis. Grande,& valente foy o 
amor dej cob pera com Joleph; 
alsim o pubhcão as lagrimas.,nas 
nouas falias da morte; alsim oté- 
ftemunha o prazer nas veidadey- 
ras da vida; nas glorias de V-iló- 
Rey, nas vcnturas.de priuado,que 
opezarnadefgraça, & o prazer naí 
gloria do amigo, fi y fépre a mays 
abonada fiança, a nda nmaysdu- 
uidofa amiiade. Diligebat auixm li. 

teb 



8 Sermão 
fz .-xf6 - 'afer fotjy que ferencias; iempre a (inceridade do Jacob&tnaua mays, d-z, ajoleph, 
que a todos os mays filhos ; ajunta 
o texto: Eo quod, já dà caula, eo quód 
genutjfet turn mjene&ute, Jeysaly vay 
cauia,eysalyomotiuo, &C opuiq 
de hum grande amor:' Amauao cõ 
ventagem,por ier fiiho da velhice. 
,Teuros grande amor, Dihgebatfu- 
feromnei-, & temos caula de kb a- 
mor, Eòquodgenuijjet eu'in fen Mu- 
le. Cófeiiò a grandeza,nego a cau- 
lai Psique acau(a,queJ icob tiaua 
aotx.eilo, & dcligaaldade defte 

amor.não podia icr caulai lcelie 
amara mays a Joleph, qaosm.iys, 
por icr filho da velhice, amara 
mays a Benjamin, que a laleph, 
por Benjamin ler filho mays mo- 
ço, £c mays de velhice, que lolcph; 
precedia lolèph a Benjimin na ida- 
de, auia por cita regra de preceder 
Benjamin a loiei h no amor; êt co- 
mo caula Falia náolej i cauli, amor, 
queaponcacaula fal.a, nam tinha 
caulas. Seerameno: Benjamin,q 
ioleph, como era m iy >r o amor, 
por Ioleph (cr menor? Ou lenãoha 

deconfeflãramor, ouleha de ne- 
gar a caufnj não confellar amo»*, 
nao pôde ler,que o affi' ma o texto; 
negueiea caula, não como dada 
pelo texto; mascomodida porla- 
cob,Sc referida pelo texto. Nãoaf- 
nrmaotexto tal caula, ó refere a 
quelacob disfarçou afeuamor. 
Bram delculpas ás d.figualdades 

■de leu querer; latisfaçoens do pay 
as queyxas dos outros filhos; dil- 
»arces às enuejas; delculpas às pre- 

amor renhiocôa verdade da cau» 
la; náohauiaaly caula, tudocia 
affeyção; quiz hum verdadeyroa- 
moi Uai legitima caula de luaaf- 
teyção, não a acnou, porque a nam 
hauia. 

Ecomonàonaceodecauà cite 
am>r,ahim não foy por rezão.nera 
caulatcue o Senhor, nem lezam 
hauia pera nos ama ; não o leuou 
tezáoalgúa anos amar, affevçam 
ly.amou, dilexit, Sc porque rezam? 
Nenhúa le diz, Cumdilcxtjjet, como 
amaUe,amou. Pera que lcusApo- 
ftolos o larguem pera oCco. lhes 
nocifica,quenãobaxarà{leu Soiíi- 
todoCeo,leelleprimeyro nãofu- 
bir da terra: Si non abiero, Varaclixus 
non veniet advoi. Que Conti arieda- 
desfaõ asde Ghnftocom ItuSpi- 
rito? Que antonomia deitas Pcl- 
ibas diurnas? que antipatias de pre- 
fenças, que peradecer hum, ajade 
lub.r outro? Iam drfficuldafies de 
Chrifto;quenãoiobc, lenãodeceo 
Spirito? ou iam repugnancias do 
Spirito, que nam dece, lenão lobe 
Chrilto? Nam Iam contradiçoens 
dasPellbas, mas infinuaçoens de 
myfterios; que como o Spirito de 
lua proceflaó leja amor, & o Ver- 
bo rezáa, pera partir do outro aei- 
te mundo o amor, hale de aulentar 
defte pera o outro a rezão Pai tele 
a Sabedoria primeyi o, por lenam 
encontrar com a affeyçáo ; quam 
diftantes Iam nas condiçoens, tam 
remontadas nos domrcilios. He 
húadascoulas, porque aamigui- 

dadc, • w - - ^ 



dadr, prudentemente diícrtu, re- 
tratou o Amoi na idade da ir.fan- 
cia; léptenos hade a.pareccrmi- 
n-nooaraoi? Seja mancebo, pera 
valente; ieja vara , ra fi. mt, ieja 
velho, peraccnlrdciado H» defer 
minino, per alem rezoens, ou peia 
feriem rezão; queimo andáotam 
auinculadas ao omor valeruia?, fir- 
mezas, confidei çoens, ijuaiito cõ 
elleconfcdcud.o as femiczoens. 
Amor não h dilctirfo, ou dictame 
doentendiii) hehumimpol- 
lo da liberdade; he amor varonil 
na firmeza, o que he minino na re- 
zão; mais lisura he a perpetuida- 
de do amor hure, que o rational 
delle. E le o Senhor nos quilera a- 
mar por caulas, núoauia cm nòs 
caufas, pera ler amados; poiq nun- 
ca em nds achou firmeza, ou fide- 
lidade, nem corrcfpondcncia, nem 
primores, que foem ler, le não mo 
tiuos, alimentos ao-amor. Ealsim 
nos amou, lem ter caufas de nos a- 
mar: Cum AuexiJJet, dilexir, amou, 
comoamalle; amou, porq amou; 
como ja nos amaflè, nos quis ain- 
da amar. 

Porem não laóeftes os encare- 
cimétos mayores do diuino amor; 
muytofoy.quenos amaíTe , nam 
tendo cautas de nos amar; muyro 
maisfoy, que nos amaíTe, tendo 
caufas de nos não amar. Muyto 
era o amor, não rendo o amor cau- 
fas per fy. Muyto mais he o amor, 
tendocaulas contra ly. Caufas de 
não amar íaó tempos, melhoras, 
expenenciasjdefigualdades, aulen- 

* 

tias, ter fido de outrem. Caufade 
não an a ,heot<mpr; quantas af- 
feyçcé j arrancarão tão fortes, que 
parcciãopaitir emulas, & compe- 
tidoras na .eternidadt; crmofeVi- 
i ã-o logo delpois dos annos, & hum 
tnum; ho palsiuo dos tempos, ven- 
cia is dc brcuc s dias, as que, tal vez 
prcfbmpruofamcnte loberbas, afi- 
pirauam a (cr conquiftadoras dc 
leculos Aquellcsímpetos vieram 
a dc!m; vo ;aquellas valentias de- 
generarão cm rtmifioês: impof- 
fiweis extremos laõ, continuaçam 
dorempo, peififtencia do amor. 
Ledeasprimcyras, & vitimas pa- 
lauras dos Cantares, dizem as pri- 
nifyras: Ofculttur me ojeuto oris fui-, 
pede lr go, ò quanto pede! aquella 
intemccida alma de primeyrain- 
flancia hum diuino, & honeftilsi- 
moofculo:0[culeturtne, como par- 
te vehemente efla affeyçáo! Co- 
mo lay impetual! Que confiada! 
que preíumptuoia rompe! Quefb- 
bei bamente defprefadora dos tem- 
pos! dizem as vitimas: Fuge, dile- 
cie mi: Fugi, & apartayuos dc mim, 
amado meu; taysdeiejos ao prin- 
cipio, ao fim taysfaftios? de prin- 
cipio impoitunidade deofculos, ao 
defpois petiçoens de apartamento? 
começou tão afTectuola, que pe- 
dia a mais intima, & apertada pre- 
íença: Ofiuletur: acaba táoremiíTa, 
queconuida àmais apreflada, & 
deshumana aufencia- Fuge-, }a pede 
que a deyxc, ja folicita defuios: ja 
appetece fòledades; os cuydados 
paflaram a defuios; asifirmezaslte 
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mudarão em elquiuançis; asan- nhoodeíc.mça, mis atè ahunso- 
cias da querer pararão em focegos lh >s, hgracoô lepoulo. Eys aqui- 
denãoamar;asambiçoensdehum e tsannram teus princípios; ve- 
amoroio olculo, em pretençoens jáoosfins. Na morte,digo, de Ra«^_ 
da mais ingrata fugida; Scifto da chcl; M<rtuiefl Racbe!,dizotexto». 
parte de hua Efpola pera com o érfepuitaefl,&erexit Ucob tttulum, 
mais querido Elpofo; vejale o mel- fuoer {epu'.chmm em. M irre Rachel: /. 
modaparte de hum eípolo pera &qu;fczaque'le( ilícito, Sc deí- 
com a mais pretendida efpola. uelad > preten léte? Sepultou-a; el- 

Que mais encarecido amor no creueo na 'cnu t irahunq epuafiflfc 
lagrado texto, que ode lacob pera & náofed z m ns.íTvmde cftão as 
com Rachel! (inda vireynouoem lagrimas^quclhedesfaçáoosolhos? 
tão repetido lugar) que grandes Aonde oslulpi os, que ralguem o 
incoherencias obrou aqui o tem- Ceo? E aonde as fnudades,q lhe en- 
po! como dcldiíTeráo os fins dos bfiquem a alma? Moirc o piodi- 
principios!leteannos,8t outros le- gio mais bufo dos feculos, Sc a dei*- 
te le fezcriado». pera ler elpolo ; Sc dade de Ifrael; afeimola affiont» 
não lei,le andou bem, em vender dodia;. aque liou fingularmcntc 
as nobrezasjde ingénuo,pellas ven- cm ly, com a belieza a ditei içam,Sí 
turas ao diante de elpolo; antes do confederou com a ditaa fcrmolu- 
mundo ( pcnlaú affrontola mente ra;.emqucnvcompcnráo,lemven. 
amorola) o ver felizmente eípolo,. tagem, nem declarações de vitto- 
oloube indignamente leruo; 8c ria,, o parecido, Sc o engraçado, 
primeyroledeue cada qual com- Morrecm fim abella, adinina, a 
por com o decoro dapefloa, que fcrmola, adilcreta,.a venturola, a 
regiftar coro o agrado da affeyção.. parecida, Sc engraçada Rache!; 
Tal era o cuidado de lacob nain- delpojps nobres foi áudotepo tam- 
fància de leu amor;, tal o defuelo be.no tão fubida? prendas; poysem- 
nomotiiciado de lua afféyção, que. tan'-apcrda, tão pouca pena^ .Mais 
nãolóeHeafugçntaua, masfugia o fiauãoosprincipiosramaioresdiui- 
lomnode leus olhos. Fugitbatfont- das Icempcnhàm opiimeyro a- 
nutab oculis men. Fugio o tono,, não mor. Lamentou a loícph que cuy- 
iócontrario aoscuidadbs,. masini- doua morto; fulriroupor Rachel 
migo de leus olhos. Aquelle coia- viua, quandoavio junto ahúace- 
çãoinquietomultmaos olhos 110 kbiada fonte, Eleuatti •vwfltuit,. 
delcaoço; osolhos oblequiolosao choi a húa morte imaginada dofi- 
coráção, fuílentauão inimifades lho;, náolentea verdadeyra dacl- 
com olomno; deluelo, Sc fineza pola? Sulpira, quando abutca,. & 
grande, quando pello bem amado,, não quando a perde? Tantas m^- 
nãolóíe fez a hum coração» cftra- goas nas pretençoens, Sc diligen- 
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cias de húa eipernrça, nenhú lenti- inqusmcntrln niicida, 'pcrafêgu- 
mcntoncs pcd:mentos da pcfh? 
Afsimhc, 6c r.áolaõ crimes no a- 

-mor de Iarob, i.õ culpas no rigor 
do tempo. As v. hcmécirisdo prin- 
cipio, deucmicalao b; Asicrnií- 
loensdofim, irouxeas o tempt; 
occupalc Jau bem ritiWos: hberta- 
íedeíentinui tos; etcreueooome 
de Rachel envhúa pedia, 8c apaga 
amemori.Vd Rachel no coração; 
•q maofiado- cia affcyçãu foyfem- 
•pteotcinpu! quem odàpor icfens 
ao amor, ou delde logo engana, ou 
-ao diante ignora; não obriga na- 
ceytar a fi ir.ç.', quando por fiador 
dc húa afícyçáo le dèflê -o tempo; 
que íc o podia Ter muy abonado, 
nunca o chega a ler. 

Tãopodcrolo heotempo, pera 
extinguir aifcyçoens, queomet- 
moDeas, peiaacabaT húa nopey- 
tode hum Principe mais querido 
leu,íè valeodotempo; como leas 
forças dotempo, legloriolamente 
não vcnceflcrn, duuidolaraentc a- 
poftaflem com as valentias de leu 
•braço. Cekb:e,& trazidohe o !u- 
igar; mas tratalohemos com noui- 
dade. Vio Dauid Reyaquelle pro- 
digiodebelleza, Berlabè; &oque 
era «Senhor de todo Ifrael, le fez 
vaflallo dc húa affeyçáo (vaflalla- 
gemds quelenâoizentáo esmais 
dobera nos do m i nios:) Dos olh os íe 
.defpeoirão auilos ao coração,' fc nn- 
ticipadamentc não tinha partido 
correyosaos olhos; detium,& ou- 
tro le maud^p recados, & dão 
•noticiasJaBerfabè. Eys o Reyjà 

t a menteaduitcrtyi snrsptra laI- 
'ciur; cruel, pua Jimoroio, iàaquel- 
k coração Rtgb, de quem o Di- 
vino cru Idea , cor mcum, 
dhicttido le tentc, &cmlagrado le 
vê a'húim had o bem- Quci Deos 
T£duzilo,'Sc icfiittnlo * iymclmoj 
dcftina Natham a tão difficiltm- 
pr eza, ccmo era •Jelapoílãr de hum 
pry to Real húa aflreyção; que tal 
vez,, ainda a ptzarhe conitanre,pe- 
ra q na mudança da afixyção não 
publique o cr roda elccrlha, paflan- 
doantesno (ecreto com odeígo- 
llodeinconfiderado, queviuéndo 
no publico com nota devario. Mi- 
fit Domir.us Natham aâ Dauid. O le- 
gredo, & myfterroeftà no tempo 
cm que o manda. O texto: Peperit 
eivMor.; diz, que lhenaceo o filho 
adulterino, & então acrecenta,A/t- 
fit ergoDomimis Natham ad Dauid, 
8c quedelpoysihuiouaDauid Na- 
tham: feguelt, quepaflòuquafihú 
anno, delpoys que peccou o Rey, 
arè que partio o Prcpheta. Senhor, 
amays muyto, & tardays tanto/ 
Táovchcmente noaffééto,tãova- 
garolo no rrmedir? Elperauaõfc as 
efficaciass txptrimentaõie detçn- 
ças? Como deyxa Deos empenhar 
eftç coração Real tanto naquella 
affeyçam? A continuação ha dc fa- 
zer habito, opcoftume; ocoftume 
ha deraflarndifficuldadesj asdiffi- 
culdades hão de erreera impofsí- 
ueis. Atalhelceflaafkyçnoemlua 
infanda, quepera cila,quando ten- 
ra, aueià remédios; mas quando jà 
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robufta, não terá deluios. Não he vencer, tem brios pera o diminuir, 
alsim; porqueeftauaaaffeyçáoem Veyo aquella pacifica pofluidora 
feu auge,na mayor vehemencia, na (Idolatra p.irec:o ao Phartleo) dos 
lumraaintenlaõ, porq muyco no pcsdeChriíto: veyo aquelle cora- 
principio: le Deos mandara logo çáo em outros tépos o maisaman» 
Natháo,refiftiriaDauid; auentura- te ao human >, ao depoys o peyto 
ua Deos as efficacias de lua graça; maisarden eao Diuin s difpondo- 
arrilcaua os poderes de lua voca- le toda em cultos de pieciolos vn- 
ção,naindifferençadolenhoriodo guent >s-, qu jat m n-tasdeaua- 
humanoarbitrio; deíelhepoysel- rento, oque lóricou em limitesdc 
paço ao delengano; raecaletempo liberal amor; ík não palia demel- 
depêrmeyoaocuydado; permitale quinha, aque nãochega a ler pro- 
hum anno de comercio com a af- diga affeyçáo: jàquem ama, del- 
feyção, Sc logo le tornaràõ osfer- perdiçaio ha de ler, peril grandio- 
uores em enfados; os cuydadosíe lo» deliiiou todoobffaculo ao im- 

^mudaràóemdelcuydos; asléban- peto, 8cligeyrascorrentes deleus 
ças degencraráó em elquecimen- olhos, facis" tonqmlladores do co- 
tos. O outro diffe, que oamrtrno ração diuino; lib-u ta de priloens,8c 
primeyrodiaeracuriofidade;aofe- loítadocatiu<yro de humauaren- 
oundo jà agrado: no terce,yro, in- to,8c enuejolo liltãoa impaciência 
apietaçao; aodepoys deuacidáo, 8c deíeus cabcllos,, ou pera prender 
ieícandalo;melhordiflera! quceia . nobremetenoouro dclous cabel- 

«oamor no primeyro dia ancia-; ao los ao Diuino amante, ou pera co- 
iegundoaindacuydado; ià ao ter- roar mais de rayos o Diuino Sol; 
ceyro politica» correlpondencia, ou • mãointerrompe amoroiosoiculos» 
cóftefia; fiqarihente;tedio, odio, a- Non-.eejjauit ojeuhiri pedeimetj.;-.de- 

Vjjorieei mentos;; lie o tempo o me- demafiada detença pe raobiequios, 
nos declarado, ornais occu.lto-ini- ainda auarento elpaço peraaficy- 
n^igodoamor; cadadia, hora, 8c -;Çocn»; Sc le nao.muytoempiego 
momento ganha campo contra el- peiafatisfaçáo de t ftcnla9,..abun- 
-Icnaguçrra;quelh2 raz^ScnãiPcel- ;tdante:empenhtxa.coaá|uilU«^;hu 
ík,aí«n$oddpot.ar húm coraçam perdáp; qde.náo ap^aida.i tão-iqa, 

- dc todo aff GtOtScporque outra vez & porfiada-bater a. o diuino amor, 
ie Íjie,páorebelIè, não dtfiíleâtè o lom protcftosder níido, lemcpn- 
QÚqppefidiardequcyx.as^nffcnlas, fiffoens deconquiílado: Dimitiwn- 

. ..ingratidoçns; pera legurança de tnrtibipeitatatua; Ey> aJUapahta 
: Íya.víonqtiiftas, pera perpetuidade opeccadpra- aos pè; deiChriftoajpã- 
dçjiqas-yicçqrias., ,•. -.«meyr&.vefc. iegunda»dn o tex- 

, E aiè cpmrahMtn amorjufto, 8c to:. Sedem fecutpe^cs Domini, audit- 
■ diuino» fe-não tem forças pera o batverbum diiw., ouumtc atemos 
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aospèsde Chtrfio.Daterceyra diz: dottmp<teáo.ihemter,rompeb leu 
Ceciditad pedesejus, &ait, Dne,fs aaxor^flxesctcnlaó.de humcrecia a 
futffeshsc,nÕeJ[etmortuusfrater.meus.; jntenlaó doroutro; amou muyto 
veyo pretendente.Ol,hem,como os 110 di^cynloxiekta vida» Cumdile- 
tépos diminuirão efte amor. Tres amoq, mais no remate dellaj 
vezes fe lança,& conlagca àquelles dilveit rnfintm.armcule de effica- 
pès. A primeyra tão amante. Ale- ciay&víhemcwoascfieamor con- 
gunda ouuinte;^«^«r. A ttrce.y- tia atentyaj jSoaémpo he todo o 
ra pretendente:^ftnfitshic. As vc- mais,ara.or, vil,-éíioòfltvmadodel- 
heméncias doprimeyro amor de- pojo; de,todocrtempoheadiuino 
generàrão em cunofidades de ou- amorglorioiQ,£íactiuo triumpho. 
uir:as curiofidades de ouuirrelu-t - Venceo.ao; tempo oJDiuino a- 
miraóie emintereífes deprptéder; - moryporqclegiindáaroor .foy ma- 
primeyro jntençoés de amante, to- t ycr,qoprimeyro; róaisieftiàide ve- 
goattcnçòênsde ouuii tê, depoys ihcmcncia naquellc,Di/witrsftiem-, 
pretençcésdeintereflante. Come- . queheofegundoamot; daqefte- 
ça efte amor, dando, dcípendendo: jadeeflkncia, naqueJle, Cumdtle- 
Vnguente vnxitpedesmear,acaba,pe- xiffet, qfoy o priroeyiro amor. Cer- 
dindo.&requeretido, Frater meus, • ito he, qiÍBaan)di.hetebençá,& co- 
vieráoporfim a interefles aslibe- ; mó aiegunda doença loe ler mais 
ralidadesdõprihcipio. í . 1 ui grauèporlobreuir a primeyra, af- 

He a outra rezão, poiqle. pinta fim nodiuino amtr, fry mais in- 
infante,& ramiRó.o Amor: porque «ctenfoolegjindoi por. iobietír ao 
nunca chegajçícr velho-.^ eow..nib- .cprimeyi$;,>Qufi.lcja:mayiur .enftr- 
gué chegou-à idade de varáoj naja ,nniidade.i»>moifl;ale •dnqueljelugnr 
<rolitai»ayW58anii03ji:he $e pooça de5ãó'Ioáo , aonde as doas irmãas 
idade o Hm ofy Sit ai vez: nem conta < mandão elltreoadoji. Chrifto:v£c- 
dias;& o trtolnro.que atnanhoce© a- -d» ejuem amas ítífitmaturiStntypr voí- 
mor,anoytecep ódio;iyáodfciinan- -loamadoeftà en£atm!o,adoecao;aI- 
ido oscAeytw radecliniiçatn^os igúsinlferprertsiqudzcnãácópor efte 
tcpos,& dosdias^mor minino,cfif- - aecadodd cbtrpi modo, • Sbqauiao 
le,de principio, porqde muy.pou- de dizer, Qui teamat mfirmaturyo 
carezão;amorminino, torno adi- q vós ama, enfermou:."Scmão, E.n- 
zer,poiq de rrtuycurta vida^ah!di- fermou, quê vòsamais;,Lazaro., q 
nino amor, &celeftialamante,quc vos ama,êcnão,Lazaro,«qm.apiais, 
•venceftes asdifficuldades dos >an- eftàtcnfermo; q pera as.preíençoés 
anosos impedimentos dostempoy,'fde Lazaro, & ddpachó.dárptriçáo, 
aasadttbifidádes dos leculos, Cum qiefazia, rtiaiscóduziSoosmertci- 
dilexiffit^iUxiú tendo }à amado, méiosdo proprioimcr,^«;/f t-mat, 
-continuou em «mar ;,a cõtinuaçào, i-&.não as ditas doalheo$MUttpm*s-, 
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que ama-, he merecimento: fer a- 
m • lo, fc> ventura. \ duuida le rela 
pon.le, que o recado toy no me- 
lhor modo, que podia ler; porque 
alèuide ternacidoogenio,heuo- 
torio o talento nelia gente pera o 
acerto, 6c concerto também de hú 
amoroío recado.Pera Deos nos fa- 
zer bem, nãoimporca tanto, o que 
o amamos,:quanto faz, o que nos 
ema; mais nos enriquece pclla li- 
berdade, ',6c gracioia doação dc leu 
sumof,quepella obrigação» & me- 
recimentos do no!r>: mayor bem 
\ os faz,quem vos ama, que aquel 
Jc,aquenjvòsamays; muytòmais 
; oderolaperaobcm foy lcmprea primeyro;& foy táograue, &pc- 

u.fteyçãode quem ann,do<qa obri- - rrçola a enfermidade,que o poz no 
gação de quemhe amado; porque fim, Infihemâilexit. À.elpofa,:ji 
ahúaobrigaçáo faltale, & ficale mais amante ao diurno, do que ha 
eui diuidas; & a húa aifeyção (em- pouco a víftcs, enformou duas vo- 
iprele(atisfaz,poreuitarancias. zes, &notificandoeftcleu acha- 

Porè.neu digo.queeílerecado, j.que primeyror\F«/c;rí,diz,mtflóri- 

tendolhe Chriftoamor, parecia e(- 
panto, podia ler queyxaunas adoe- 
cer LnZaiodo aiHor, que tinha a 
Chri'to,cafo ça,eraconlequcn- 
cia; leram .ido, 6c adoecer, não le 
le^u: ; amar, & adoecer, iflò le le- 
gue: d« húa affèyçio ha bem naci- 
daconlequenciaaeufermidrde. 

E como o amor lejadoença, o 
fegundoamo; em o Senhor veyó 
a fermaisgrauc; enfermidade era 
aquellcprimeyroamor, Ciimdile- 
xiffiti imas ainda que grane, lahio o 
Senhor delia com vida, Cumãtie- 
xijjet, tUkseit: Continuâo os tem- 
pos; luccedeolegundo amor ao 

continh i húaquey&te,. & e! panto. 
Ecct c/mm amai infirmatuç. Senhor, 
como podeysíofrwr, qu-idèyxeys 
cahirem doença,aquem voscahio 
em graça? quedèyxeyscm pode- 
resde húa doença, aquém digna- 
flesdosfauores.de vollaaffcyção? 
Eys uhí a queyxa; cllahco elpam- 
to; adoece Lazaro,& am vChnftc; 
elTaslao asadmiraçoens, eflesos 
queyxumes; tendoo recado quey- 
xa,ixeípanto, nemellc eraracio- 
nauel.ne.m aquellá ajullada,dizen- 
do ao Senhor, Lazaro q vos imi, 
eftà enfermo; fenío, Lazaro, que 
vòs amays;porque adoecer Lazaro 
do amor,que Chriíto lhe tinha, ou 

bat,/lioate,me maiii, quia amore ia 
-gueo ; trazeytnjiflores; bufoyrne 
pomos; alimentaymçxwín-afra- 
ganciadehuns; animayme coma 
luauidadede outros, que entro em 

-delmayos, desfaleço emacciden- 
• tcs:ajuntalogo otexto: Loruaeju,» 
fui capite me» & dexter a illiús ample- 
xa'jitur >we;acode o Elpofo,6c liilté- 
jimd »lhe a cabeça com a mãoef- 
quérda, abraça com a dir.eyta,fua 
querida. Tcdo he .maõs o amor. 
quando o coração todo b.e.tuyda- 
dos». húa omnipotenotarfobcjouta 
Deos,pe;a hum mundoi duas lhe 

, oceupa hum vehemente affcílo. 
Enferma legunda vez a elpoli, 6c 
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dizafshn : Dicstt dsleão, tjuia amtre 
Ungue: leuay noticias a meu ama- 
do,que eitou morrendo,notificay- 
Ihe o perigo, em que fico. Napti- 
meyta enfermidade pcdio reme- 
diosiFuicitetne, &fiifateme; acu- 
dio o efpolo ,Laua ejui,dexterailJius. 
Na legúda nem acode o elpolo, nê 
remedios le pèdem. Na primeyra 
doença auia elperança declcapar, 
íblicita remedios, & vèm o elpolo; 
& na legunda auia deieiperação 
de viuer, nem acode o elpolo, nem 
lê applicam remedios. Não reue o 
tempo força, pera diminuir em o 
Senhor oiegundoamo:;masteue 
poderes o legundo amor, pera lhe 
diminuir os tempos, & tirar a vi- 
da, DUcxitin finem: Não pode con- 
tra a intenfaõ do amor o tempo,& 
pode contra a extenlaó da vida, o 
amor,t3o longe eíleue o tempo de 
diminuir efte amor, que efteamor 
diminue os eempos^-oys ihe aprel>- 
íou a morte,& o chegou ao derra- 
deyro prazo, & o yroz nas a rrayas 
vitimas da vida, Dilexit in finem. 

Caula de não a mar, laó as me- 
lhoras de auêtejado bem; náoíuc- 
cedcm melhoras a muytos de ob- 
jeíto, lemdiminuiçoonsdoamor; 
as ventagensdehum cuydadono- 
uo, prejuízo laó do amor antigo. 
As villas, as noticias de fium mais 
digno emprego, guerras faõ, que 
lefazem; batalhas,que leapreíen- 
táo;viélorias,q fe alcarçãojtnum- 
phos,q lecelcbrão; tropheos, que 
le leuantáoda primeyra aflcyção. 
Diuet tiraécos racionaueis forão de 

Lia em Jacob;asattençoens aRa- 
chel maisfermola; eiquecimentos 
innoccntesforãodcMichol Prin- 
celaemDauid,aduertenciasa Ber- 
labè mais parecida; morte, & ie- 
pultura he de qualquer antigo 
cuydado,o derradeyro, & milhor 
emprego,pratica,& eftilohedefte 
mundo,aonde pôde naaisa conue- 
niencia, que adiDÍda;aonde contra 
a juíliça prevalece a affeyçáo;aon- 
deao primor ie adianta o appetite;- 
& os pontos lempre forão venci- 
dos dos relpeytos; que differentes 
pontos os defte amor! Quedillan- 
tes primores os defte amante! Me- 
lhora de cuydado.de objcék>,& de 
emprego, Vtiranjeat ml Patrew, 
trocaua os homens pello Pay; com 
tudo a hi tão amãte, q nelle tranfi- 
to pera ventagens, nefla pafiagem 
pera melhoras» íeabraza em fine- 
zas, em am ores dos que deyxa, Vt 
tranfeataJ Pairem, cu dilixtjjel Jues, 
yuterani in mundo, in finem âilexit 
tos. 

Em hum lanço, como eíle,co- 
nheceo a Elpola, que era amada, 
Nigra fúm, fedformofafilia Hitru{a- 
lemjdeo dilcxit me 7ví.r;lou,di?f cila, 
efcura de cores, & afilha de Jeru- 
lalemmuyparecida, & pr riflo o 
Rey me amou: querem os mais,q 
cila leja húa tó elpola, que, por cl- 
cura,nãodeyxauadeler engraça- 
da; que não anda a graça,como nc 
a dilcriçáo, auinculada à fermofu- 
ra;& talvez o menos parecido, he o 
mais engraçado; com tudo amim 
mc parecem duas;búaa cipoía;ou- 

tra 
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traa filha dejerufalem, porque co- cl» afila i faúamoróC» Pay; cn- 
mjabellezt,Scf;rmoluraícja lua-> terrompeafiila, ôclogotoma aos 
«idade de cores, com proporção de» feusvvol: i icguoda vezao Pay,voí- 
figura.Sc não polia auer luauidade ralegunda vezaosdilcrpolos. Ter- 
decores, aonde haelcuridade del- 
ias, Sc por conleguince nem fermo- 
/uradeface;queQtrigueyrodoro-1 
íto.nãohcbello, ainda que pofla 
ísr engraçado, forçahequediftin- 

ceyra vez vay ao Pay,, terceyra vez 
vem aos homens. Anti rala alter- 
nated M.dhoraua, quando hia ao 
P..y; pcj >raua, quando vinha aos 
homens; Sc como le puzera em ba- 

gamos duas pefioas no texto, húa lança,Sc fiel o amor, quedcuiaao 
a celebrada Sunamitis, efeura de Pay, com o que tmh? aos homens, 
cores; outra a filha de Jerulalem, 
fermoladeface. Agoraficáo villos 
os e icarecimencos da Elpola, Eu 
não era, diz, tãoparecidi, Nigra 
(um\ a filha de Ierulalem era mais 
fermola,& por ido me amou amim 
oEtpolo, Ideo diiexic, pellomclmo 
calo,que cu era men as, me amou 
mais; melhoraua o Elpolo na filha 
dejerulalem, poriífo nãoelquece 
a Elpola; mereceo mais peracom 
elleocuydadoantigo, porprimey* 
ro, do que o emprego nouo, por 
maisbello. Quefcja melhor o ob- 
jectonouo, & que(e ame mais o 
antigo, Iam xtrem s Que leja 
miisbclla a fiiha de Sião, Seque 
queyra mais a Sunamitis menos 
parecida, (aóexcelTos; quemelha- 
reChrifto canto na partida ao Pay, 
&queamaaoshomé<, ainda mais, 
do que d'ances os am ma, laó et- 
pantos;qhei(to, Senho', leuauos 
pouco o Padre, pera onde ides? 
Nãoheiflo; maslcuaón i os muy- 
toshomens, que diyxa, nam po- 
dia ler pouca a ettimaçim do 
Pay; mas era muyta a afFcyção dos 
homeas. Retirale hoje a hum hor- 

diuidia com a igualdade os tempo?, 
repartia as horas; Sc as falas não e- 
rão nelleas melhoras de objecto 
nouo; ddcuydo, Jc'remifl'ao doa- 
mor antigo; antes notem, que pera 
ir dos homens ao Pay, diz o texto, 
Auulfa I eíf ab e.r, ouuc arrancos; Sc 
pera voltar do Pay aos homens, 
diz, Etvenit ad difetpuios /íwj; eráo 
vindas; pera ir dos homens ao Pay. 
ouue violências, Auulfut eífy pera 
tornar do Pay aos homes, auialua- 
uidades, venif, as idas pera o Pay, 
erãu melhoramentos, mas eráo ar- 
rancos; Sc as vindas aos homens, e- 
rãodiminuiçoens, mas eráoluaui- 
dades, venit. 

Caula de não amar, he o ter ama- 
do; a experiência de hum amor, !hc 
inimizadedcoutro; quantos le a- 
foutàráoaoprimeyro amor, quele 
arrependerão pera legundo;aquem 
vosamaaprimeyra vez, nada de- 
ueis;aqucm vos ama alegunda, có 
nada pagais; porque oprimcyroa- 
mor vay ainda fem noticias das 
caul as; o kguudo, jà com experiên- 
cia delias, Sc tudocà he mais na 
imaginação, do quele acha na rea- 

lidade, 
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i ade, ix. poriflb foc íer, ou nc- queheoinrtnto,o(eeu»do.&ter- 

ÍK n,cn,r»° j^^ndo amor; ceyroamoi; que todo o mus amor 
Cy, nJÍC2heCl,,ÍO- f exceptuando o pnmeyro) |?h« 
írmíS 4 gUT - ' "? mundo de 'ur3r« fe e-cr; comok-dil- iegundo amor)hc ja agrado-, de or-' lefle lonathas a Daufd: Aueysde 
dinano Hao ha amantes, mais que «nrime.detpoisde me ter aní do- 

Ofc. pa.atctel,m,islIn„lSoyó 

^ílf"T%JtMteK 1}au,^& lo- pr> meyrode vaieo de obr.gacoens -nathaifadut. Terccyro, AA,utíAe- deiuftrça; frendo contrato- aro 

c^rní JUrameot0'0ter"' todoornais, íómetiuos da Si- 

5SÊSS iurw 

j»3ES£S3; 

fo^r/0fegUndo' &tercey- Chníio;amou^teSàamJo o naofoyamor, porquehumle- prtmeyroamor nada retardou né 
uouconáçoens de contrato; o ou. SfflcSESSSSSSTSSí 

cr^dioSy^°S Ajuramento. As deipois de amar:CSdiUxi(Jet,AiUxit 
SS Se obrigar a ob- (^ue.endonos^dfhSa • 
contratoos ÍKIÍ? T- P

L°,S amar outra, òqut 
u^áodeemnpnhar g,a° fineZa! Q»e náo foíle amol arre! 
pois iuramen%■ 5a ° tCTCC^u°J Pcnd,d^ ddP™ de amor experi. 
Lm r ' netB hu» mentado,ò que exceíTo.» Não me 
roamor'nem ofeo'"1? & íí""' d'gâ°'quenâoíla mayoK« quila- 
rerXí ! g 'pcJloin* tesnoamordiuino, poríeeundo. 
íevro nel. C°nd^0ens^em ° »- "em mayores crednos,por e W ceyro, pellosrefpeytos dojuramé- mentado, porqqar.rooamofòrí 

am contrat°U<e, ôcjuwuíe,- meyro fuppunha cmDcos tão per- 
* C i teju 
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feyt, noticia dasconlas, como o fdmcn.co^m^hc aodchoMc^ 
feiudo: igual mete conhecia Decs, mayor ella 
oquetinha nos homena antes, 6C he legendo amor, 5c «W*» J» 
deíboisdeosaaiar. Não-digãoifio» experiência do melmo homem. 
porque ha efta'd«fferença. Antes Qocameo5çnhor,nao iocompre- 
cie araar»labia Chrifto^o que tinha hendendo, otjue tem 
no homem, pot coroptebenlaoi pordpeeuUgo, ™s 

detpois de o amar, íoube o qtinha undo na praftica a vnd.g i dadc o 
nelle.Dor experiência; & he couia meimo homem, |aI»o toy amor, 
maisdiuerla» iaberexperimeotan- portwefoylegunclo^^® 
do,ou laber comprehendendoj da expeftncm ^ca^arao arre 
o texto agrado, que o Senhor jc pend.mentos, 
arrependeo de ctiar o homem, 8c xU; continuou, porque começou, 
6ambem.de crear a Saíii em Rey, Briosforáo^ftasconítanc^eftas 
Pantfet mcfecifft bomtnem, Ptnitet firn»c2as,pontosi.pnroorcs, eftaa 
metuMcmftitorimSêU Regem an- perpetuidades. fi, 
tes de dar o íer aohomera, ames de Caula de nao amar, he ter lid» 
dar o cetro a Saíll,vio a deiobedié-' de outrem. Qi?antas Pf"e^°^ 
ciado Rey, vio a ingratidão de A- le finataocmhuns, co°1®jc^* 
dãoi pois.te fc fia ao delpoisdcas- notificarão poflesdeoutro^Q^e 
repeader,te ao diante lhe hadepe- coBdição,le nobre;. ( 
zar,porque chega a,criar hum,por- ingcnuo,qins l«o legundo,ttna» 
que íe reloiue a eleger outro? Ata, foy.o priraeyro no 
lhe a deliberação prelente a pen.- le (abe. quc aqpcm le oftewceo 
tenciafutura. R.yacau'a.quean- primal»,* aumculou Bedaaaney 
tes de criar Adão,& eicolher aSaul, çúo. Antes pnmeyroenni hurneuy- 
os vio por compi ehenlaó ingratos dado,que não pa la aSi arrayas oe 
alcusfiiuores, {kdelofedientes a h«man<^doquc kgundoem.hum 
feus preceytos, & ò defpo-s.por. cx, emprego, que ve(,nha ermas cste- 
penenciap& dedifferente modo le r«dechuino Enadua Encarnação», 
•qlcança búa coula nçs longes , fit & morteainda.o senhor o 
diilandas de hú-aeompiehenlaó,q aficspontos,porquc pcua iwm. - 
nos pcrtos,&veGnhança*da expe» -nação, habitou morada ^aima* « 
ncnciap húacomprehenlaódein- coração de huaElpok,que nunca 
gratidoens não bailou em Dcos, £óna,neai.foy de autre, n 
peradeGftencias; húa expenencia te, temou|Mrajsbgo ku«qu« , 
delias, lobejou, peiaaricpendimé* em que nenhum fora «P™1 f 
tps;,grande 'amor (hc verdade)- le In <fmpojuus t , 
contemnaquelle, DilexiJJeit mas &alsimerazelolo cite po °* 
ara.piimeyro amor, que luppoem ouuostcmpos, que í>oi íaoer, qu* 



# do ManárJo% 
lua Elpofa,não ror culm, mas por Senhor lidando com bum traydor; 
dcícuydo, deyxou .tirar o manto, lauando tão indignor, 6c afemina! 
TultruntoMum «,««, fentido a ueys pès, fcnáo prctcnçoens, & re- 
deyxa, defgoflado le retira, & au- quenmentosde húa alma, ppraef- 
fcnta: Ipfe Jec/mr.uerat, atejne tran~ polaca, que fora,& era ja de ou- 
Jfrr^ quenoamorvnao iolefaz trem, càm diobolui 
cargo de-culpas; mas também tem tr^„et tum iuia>. Ç0^fycU 

C^.godelgraças;que .obre elcru- ,mante, po.s requere Ptra morada 
Miolo, he delconbado o amor Po- lu3,hnb,raçáo de outro; tanto mais 
■rem hoje na inihtuiçao do D.tu- 6„o,q.ianto menos briolo; quanto 
«oSaccarnentolemofhou maisa-. menos penofo.tnnromais ardente, 

S 'iiT P0nt°S' ClmMu.^nr/iftTtncor iZ defilhndo de lies bi íos; forqueia- finem, ama aquém foy 
erametado «m habuar corações, jà,& he de outrem. O que venta- 
quetdforaode outrem, emõnru  j_ - ? 

aZmZ TT a* uo> DiUxiffet antigo'En- ^otettemunhodoamor grande,q tâodelpreiauaaEfpola, (opor lhe 

enril j n donde Ic pegarem do mante; hoje pretende 
SSÍS^T; fi 

artC% * P0™ eípola bõaahna, que Toy mo- 
2£í&?Írt C0D}°Gn «da de outro; então aduerriaatè 
Ew Peleia.&mortes de cem emdefcuydos, hojenem odruer- ns condições tcm culpasiouueftGa, cotnocon- 
onercdasdwralamcnto? Nao, mas tenda, entre o Diuino da pcfoa.Sc 

Pha1^aC- CAODr ofteildaaifeyção, emhaueroSe- 
Tcdl nim, p í'3 ^ «hordehabitarmorada,que jàfoí- 
Eiar 2? R«UcmtU vxortm iede outro;&VKráo a compofição atequeem efteytoa osbrios& osaffeétos; ouucSn- 

^^Z^Uee'M^nfi"'' Hede ^ataentreoamor, ScapcíToa; 
7Z?*22** como lua, relolueofe, que habitriè elcondi- Vxortmmeam? F.nezagrande; era do,& qtte vielTc lacrwnentado; Õ 

tZZSS?PG/Sn PfelA vie<íe^oluÇáofoydoamor; qui <}ue por affeyçao, & Dauid arada feeícondefle, detenninaçãode fea 

te'amoTonrd C.UyÍ*dài Vchcmc- brio>cm 'e elcóder^cfeíSao brio; teamor,quedelcede pontos, por em vir.fatiTcz ao amor; nodisfàt! 

emroftof38035' qUC <*, ainda rdpeytou a pefloa; ma» 
llnín, 8?ra!!0c(i

P!r logr3r af" 113 '«Mafcda prclença, relpõdeo feyçoens; quedefiftede todos os àaffeyçáo. 

as?nc,as- Cau,a de não amar,he a deCguaU utra couiahe, eftax hoje o dade; porque ao menor tiraacon- 

% C» , fiança. 
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fiança, âo mayor inclina a delpre- quais em reprelétaçío eííaua via- 
zo;delpreza,o que excede: não ou- colada a grandeza, SíMageftade 
2a, o que não chega; por diffieul- dapeflòa, & neftaaffeftada defi- 
tolas, lenáo pretendem Magefta- gualdade amou com finezas; Dtk- 
des;pòrira.poís»ueis, fe náoreque- xitinfinem. 
tem Deidades; porafrontoias, íe Como-aqueUe tão valerofo, co- 
náo procurão,nem reqoeftão vile- maamante PrincipeJonathas, te 
zas; nem le atreue ao toberãno o lcmio eflremadamente affeyçoa- 
humildedapeííoa, queferiacon- doaD-auid, adoertindo à lobera— 
fiança delentendida; nemleabate raadefua peííoa, & attentandoà 
ao indigno© mageftolo, que fora jufticidade do paftor, logo Jc def- 
prodigaUdadedemaGadaiinaccoíTa pojou,dizo-texto,de teus vcftidos 

ao pequeno a grandeza ;eftra- Rcaes, Expoíiauit fe; que não ha 
nhaavileza,&indecente aogran- coula,quealsimempobreça,como> 
dejSc nefta repugna ncia,& contra- húaaffêyção;muy diftantesextre- 
diçáo deextremos ficacftoruo a mos laõ,amante, & rico; a poso 
qualquerdetejQ, adeleíperação da moytoamaryte legucopoucopot- 
poíTe; & vem o amor entre deíi-, luir;deípoj,o«fc Jonathas; não faz 
guaisKa contarle enrre |os rmpolss- mais-hum4adjáo,& inimigo, que 
ueis. Vio efteDiuino amante,-dir. dclpojar, pois iflo faro amor; de 
o texto*" muy beroíua defigualda- inimigo»& tyranos-laõ osefteytosr 

de com uolco,Sciens^pâitd Dto exi>- am da que o não iaó as tençoens* 
«ir; conheciabefti odiuino- deína porque hacífediflferença» que dcl- 
pefloainotoiiolheeiiao-indigaodai pep,8c fica odiado o inimigo; dcl- 
humanajq ella procedera de I>eos,. poja;& fica brmquifto o ^rnor, a» 
& ohonaem nacèrade nada; poré ejíaíçoésdóimmigblaó offctas,tac 
nas noticias, 3í nas euidenciasde- nggrauosrasexrorçoens do amor 
fias dcligualdadès fotáo os excef- íaó agradosdaõ f.ruiçcs.Gtaça he, 
los,&vehernenciasdasaffcyçocs,. & ventura d© amor, que obrando 
Scúm^HiaÁIkoexmuJikxu tnfv- mil vezcsc»nrra a vtHidade,nunca. 
nem, Deidade, que deu- em amar o faça conn i a aceytação- d» pel- 
húa vileza,. rignea regiftou^ebe- loa;. deitou o am or- ao Phncipe» 
mencias dí>affeÍÉk) coava modera- lonathas^tnáoteodiou-,nem mal- 
çáoikrapi epafiou-a exceflbsi M&- qurffouicom clle;todos conimuni- 
gettacteschegão a querer comdifi- mente dizem; queefte delpojarle 
fiçuldades; mas pafiaõcotn dema- Ionarhas,foy < ffcyro de libe rali da- 
fias; pera- efte firo tirou, Scidesfez*. de*, cu digo, q fçyaf&éfco de igual- 
comopode, tão grandes Jdefigual- dadeyporq dando os veftidosReaee* 
dides, poem de parte leusReacs ao paftor ( pera iflo-le dclpojou)- 
vtibdoâsPewí vt&imtnta fua*. aos- ambosficàEão Príncipes,, num no 

que 
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B qae er8,outio no que parecia;hum - a bemauenturança hib ft atida) mê- 

«as rcalidadesdoque tinha, outro te,oudetodo, oucm parte, confi- 
nas apparencies do que trajauajlo- fte em am<5r,que he fequela da vi- 

. nathas aodiíeurlo, Dauid aoafpe- fta,&omaisperfeyro-amor, por5 
éto, & o que huns olhos afieyçoa- fobre cxcefsiuo, he neceflario, Ad- 
dosvem, faolméteoperluadem à uirtáoagora aomeudiícurlo. Xc- 
rezáo, quando clTa não julga liure,. pio he pera adoraçoésj íuppocm as 
mas ltnhoreadadoaflcôo. adoraçoés notórias defiguaícfadeSj 

DcfereueSáo IoáoaCrdade Ian- amorperfeytoreGftea-dcfigualda- 
ta, venho ao que fò da diuina diet des; não ha de eonfentir templos* 
cripção me ferue; 7íw-prW» direi- aonde as defígualdades nas adorai 
\e,n«ttvtdiviear, que aquelia Ci- Çoensleproreftao-; 
dade nío vira tempi® Ou o não- Aduertio São loão,- que oSe- 
vio,porque o náoouuefle,o»>por<| nfior^oe^sirarrinclinàfaahuiwla- 

' lho não moftràtão; fc porque lho- do acabe ça, Inclinai o capite tradtdit 
nãomoflrâráo, he que João era a- fpiritum-, por airiume,-ffoiou São- 
mado,&*eomoadòrão lómentea-- h ão, atè efta inclinação,, que taF 
mantes'aisimrs amados ^dorados vez húa pequena inclinação-he 
feói a amados hão te moftrãotcm* húa grande intclligcncia,& líotóo- 
pios, porque te lhes não mandão, fe emChriftorPor Senhor jA ceníu- 
gntesfe lhe prohibem-fafliuas ado- ias táoexpofio hc o mundcyquan- 
raçoeiísj não adora, poraniado,. roanètasapplicadooamor ArUT- 
íoãojhe adorado fim-,, laó amados, télhgj.hcÍ2,'& myftt rio defla ineli- 
falias deidades,Ídolos verdadeiros. ' ríáeáb,he duuidoiaj, dfzc m» q cha-, 
Efta he a- rezão,porque hum Anjo mou a mói te,-quieouardc,.ou ret 
piehibroaFoào a adoração,que ,he peytofak não >trcuin çonna avi- 
daua, Pidex nefecerir^oiquc, por a- dà; que fez reucrcncia à Virgem, $ 
roado,& queudo, náoera Toão pe- confiante íhe aisiftÍ3;quc £<y agra- 
ra darjmaspera reccbet adorações;. "decimfenro ao ladrão, que dchbera- 
icnâc viotrn»ple,porqueonãoou-- doocoiifcftou;. q ieba'ndeoupar-^ 
uefl<i,ptcgomo, & porque não ha- çialr&paffnif pei a*o pouo Gentili- 
uit»<de auer no Ceo humilumpreo- eo.do fudayco^jue teípeirou® no- 
to teniple; aondeieréda-aoSenhor mede SefuChrifiono tminenre da 
odéuido-rccohecimenro, aonde Cruz;queaeeytouotjulodiRiyj 
1c adore a lobéranc Magefiade? &outros, qacofugio;^emodc,q 
Cóirpoefealhlambem* nas adora- a inclinaçãerda çahfça,lofiedee li- 
ções o rcfpeyto, corno nas-vifias it nação do titulo. O j uitamer.ro vl- 
perperua o amor. Não podia no rimo,pera mim he b j rimeymjmas- 
Ceo auer templo, porque hecafa, porque o foge Náojo merecia pa 
&domiciliodeatnamcs;. tsnto q, Cruz^Nuncamelhor;mas aht lãe 

Cg, dizia 
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aaVXenSrde8raCrCCiaa-aiii Ccas'qcr«*hàráo PUnetas, q!* 
SÍPÍKI a?íCBeftaua dlUr'ÍrÍ0 Ardias,i£>„. * 
SSX^Jwf'onácfcaRcy,ha «ximtMexiv, (abcndo dcíigualda- 

a°MC,3Rc^ dcs»,nfift,G»•*&>*«•. &náoió 
ha amor- DorifT cs! nao araou»venda,qeradefigual, $çi*i ' 
Rev por íuftérar n°gC 3 H ° Deoexiuiti cnas amou vendo, que 

e5deaman- íemprcohauíadefer, Er aui» éi 
SbSrStfi' rd°.° ^mvadrud,^ Aconteceraq 
22 ÍF8?» ^ pub,;"ua°- 0 <1ue he ddigual por excerto, amai 
Rev Snf2 ° ? c°"f:;,IauâQ' la!* ^ he mayoí, & com aduer- Key, pois nao quer fer Rey, pera tenda a efla grand, za, & vcoraeé, 

t,»
m' q'Ír P<íu ° ^aimas P°r9 nâo f«he,«e P^daà 

SorteE 'ik1" ír-Wlhca cffagrandeza,&ie.trocandoal-V- 
Scocn^de m!nUrC COn" tUna asmaós,el!e,que agorahe cx- 
PornâovLeTR^r0''""!1^ venhaaterex- 
iue.r a dX.nl Jif ^ V?*4** tferno vc™doi * ° "I não ama6 

dizoFníc fri Po/íirruiit, çomomiyor,mascomoquempò- 
dc viraJer menor, po.cln o Se- 

heòue «3* "J<-hicduuida nhor iabendoagrandeza, que ti- 
RòSSo^ c0 prcfidcnte nh*> Sacv.juiad ZWúrtf, & que 
izr r sSfnho[' ^c*hau,a taw » «u** 
EuZZ Ci? 8 ddo*riflc ° nertes termos. & nouc.as a-' 

' relolucío }J / r<"" caufom. A mou atè não mais. Z>«/e*/r 1» 
£arie frif ? (iCa° pMmeJ"olu- Diurno amante, que tendo deti- 
do do Sn 1 nrCnÇSo n° idades cauta de não amar, ou 
morte n™™ rCfa / ,c"tcf^a asA sfarçou peraaraar, ou lhe náo ortcnaoouuecauta, qnaoouue poderão eftoruar,nem cnt.biar feu 
tuipa, pera a morte ouuc caufa, amor. 

SSUUCUCUlr'tUUlo,quelhcdi-- °PP°e rale hoje o Príncipe doa 
SoT&^S%CaUf.a*í,UClí,e APOÍÍO,OS 8 eftaS igualdades, 

EJinZ??w,00aw*- . qucCbiiftoafftâa.7«mi6/?Diui- 
icualS?h °Cm íy,pCfaíer nocompendio do que Pedro, & 
filhTVparxe p u Cbníl°hc: No"mihi udu « 
modem?nSÍ íwntt<V° e"re- *ter«um, por toda a etei nidade, «Sc- 
.. o.e leíerue,&m,mftra nhor, <eem vòs ouuer contendas, 
1 ? f ejí0' lacr5IBen- cm Pedro ha ueràrefiítencias; náo 
</>.' e '?ab5te a lauar os pès aos haueis mais decontendcr, do que leus^dmu-açao gráde, & a mayor; Pcdrohadewfiftii'; te infinita fo> 

•■nn ft ogeytaoaospesdos homes voíTa pretençáo, minha contradi- 
queilasmaos quefabnearão aos çáoíerâ eterna; mas rompe logo 

eíie 
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«ffcamot em ameaças, Sino» Une- ètaua igualdâde3 com o homem* 
rote, tu»kabebispartemmecumi Se» quereípeftioamcnte a e fie amor 
nhor, que crimes laó©sdefta por- fieauagraue; os deliftos contra 
fia, pera lentença de tal caftigo, o amor, não Ic pcaáo pcíla gtauc- 
como laó as priuaçoeas de vofiò 
trato, •& villa? A acção de lauar 
pès fignifica purificação dc vc- 
riiaes, íegundo o texto prelcnre, 

lotui eft, no» indiget, nift, ntpeiti 
lauetyèi aim-penúeitcia, de veniaes 
nãoexcluedoRcyno, logo como 
lança o Senhor do Rcyno a Pe- 
dro, le não deyxa» lauar os pès! Al- 
guns querem, que ifto não fbflera 

za, que tep», mas medenic pello 
tormento, que caulaõ; nam ha 
crime pequeno,que encontre hum 
amorgiande^ Ian? entre os ho- 
mens crimes grandes, asrefifien- 
eiasàjulliça humana j laó aqui 03 
mayorcs deli&os,as rtfiflenáas ao 
amor diurno» 
, Caula- de náo amar r Be ao- 
fenciaícomo oinetcrle tempo. 

ma is que ameaças& ameaças de alsira o meterle terra depcrnieyo, 
amor, ainda que par eçáo partos ^|"L "" x ' 
de ira, Iam filhos legítimos de 
húa-afhyçãc^porque ameaças em 
amor, não intentáo caftigos, vio- 
lentáo coi relpondcncias;. laó ien- 
cenças cominatórias, que nunca fe 
execurãopefcondem Iingoage m de 
atnorolapaz, &publicão quartéis 
de deiafio; com tudo terião a exe- 
cução-a® ameaças de Ghrifto, fc 
em Pedi©perimirãocontumácias;- 
por ido digo,que náo era a (entcni- 
ça de Chnlto excelsiua , le a f efí>- 
fiencia de Pedro pafiafi'e a contu- 
maciam declaro alsim-a-coulaj Bem 
pode hún acção de Iv fer culpa 1c- 
ue, mas tal pena pôde dar, que 
leja g>aue, & aualiale tal vêz o 
erime» náo pellagraucZa, que em 
ly contém ; mas pello lentimen- 
to, quede ly caula; mais pello 
pezar, que da,- que pello pezo^que 
tem. Leue culpa em ly era a refi- 
ílencia de Pedro, mas daua rama 
penaaoDiuinoamor, que affe- 

acaba coda a affeyçáo;. laó aulen- 
cias, como dizeis, madraltas de 
todooamo-j ainda qus agora- pa- 
radoxos- lhe chamão máy; mas 
verdadeyramence lam Leches, 
aonde amantes bebem- elqueci- 
mentos i náo ha affeyção,por vs- 
hemcntequeleja, que aulencias, 
ou não diminuão,- fe largas,- ou 
não acabem,- le perpetuas; hum> 
limitado amor he mal fofrido de- 
aulencias, he impaciei cede apar- 
tamentos. Norauel he a diuei (ida- 
de, com que o S nhorfolla da ton- 
ueriaódaMegdalena ao Phaiilco,. 
& àmclma Santa; 'perque follan. 
docotnoPhafileo, dizalsim: Dia 
mrttuHtureifeccaia multa, juta Já- 
lexit muhline. Ves efta muiherjfr 
muyt<> fe lhe pcidoa,porque muy- 
toam»; & foliando com a mclma 
Santa, diz alsim * Fidel tua te (aluam 
fecit: diz,que lhe perdoa,- porque 
muytocre; fallando dellaoPha* 
lilco, falia delia,- como dc amanso. 
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Q.naãilexif, &fâlstnlocom c]fa,fa- bti, Senão pôde leuarafua; càlhc 
Uliiecomoafiel, FiÀestwtt&uam fica,porque le aparta: Pacemmeam 
feat. A Simão diz,que a elle lhe vi- rtlmjuoi apartale amante* mas náo 
leooamor;aelladiz,quelheapro- hia pacifico; bcmauemu;adot mas 
ueytoua fé; ledelia fila, -como de inquieto; amar, & partir, diíficul- 
amante, como não f ilà cóella co- dade he:.ama% parto , & fftcegar, 
mo com amante,tcnão como cren- 
te? Mudouos termo,,pot fugir in- 
coherendis; deípois de.lhe. dizer* 
Fides tuaie faluamfecit* acrecenta, 
made-, manda que le aparte; man d a a 

he impofsvh'l.tdjde; mandiuair a 
MugJálcmvÓí u em paz, poistrá- 
taa de fid,-&; nárnde am a n te;nora q 
na opofiçáod «te< roosnio irapat- 
fib dite a execução dospreoytos. 

fahir delwaprelcça, mandas a par- . Neila aitfcncia,quc oSonhor far. 
tar defua vida, vade. iPoiseflahea pera o.Pay, Vt tr na feat ex bet muvla 
cau(a,por^uejãatrata£omoa fiel, 
& nip como aíWMnte; porqhnm 
império cõno éfte,v.íiíV;hutn pre- 
ccytodeaulcndas podde notificar 
ahum crenitjitnasniule iode in- 
timar a hum ainantepe ^ trata, não 
portormosdefiel, mas por«títulos 
de amante, ráo fora cohetencia, 

ad Pairem, amou cora dbeuio-,<St 
finezus'tanvbcm, Vt tranfe.it,diUxrt 
influem. Asniem.talauiencii, q 
náo ló terr t,mssCe-vj,le mrtiáo de 
permeyo; tendocaaia pera náoa- 
mar,queefaclletranfito,& auien- 
cia,ahi amou, & ama, vencendo a 
mel ma auiencia; 5c náo.ófi yefte 

mandar.queieapirtafle.Migdalc- • amor-forte, porque confiante lo- 
na fiel, ide embora, .vade, illcrfim, 
Magdalena amante, ide embota, 
nade, não pôde ler; á fidelidade ju- 
.ftenta a auiencia; o amor náo lofre 
apartamentos; de roais que,,o Se- 
nhor, náolóamandaua aulentar, 
mas-queie auíentaíTe, Sífofléçm 
paz,'uadeinpace; Difficultoío era 
ler amante,ÔCapartaple; mas ler a- 
mante.Sc apartar em paz, eraim- 
polstuel; dizia o Senhor, jà nasdel- 
pedidas,Pacem meam do z>obts,pacem 
relinquo vobir}do\i\ios i minha paz, 

freo auiencia, mas muyto mai-, 
poiqueafez. F«ge,diieéfe »?<,dizia a 
Elpola,nu(cntayuos, amado meu. 
Aulentayuos vos, Elpols; quereis, 
8c amâv aulencias,apqrtayuos, 6c 
parciuos,5í a auiencia doElpolo fi- 
ca feyu;que pera auiencia de dous, 
bafiáo apartamentos de hum. To- 
do o renjedio, todos os poderes de 
húa auiencia eftáoemvòs; náo, q 
ifiodemandaua mais fortaleza, ôc 
valentia; for te he o amor, quelo- 
freaulencias; mais vehement?, o 

&deyxouosapaz;douuoshúa-paz quea* fiz;animafc o amor da El- 
5c deyxouos outra. Da húa paz, & polaafofrer aulencias, Fuge dile- 
alem defla, que da, cà lhe fica alua Be\ ella le fica; ■ atreuele o amor do 
propria; dalhes húa paz, q.he dom Senhor a fazellas, vttranfeat: elle 

' de feu Spirito, Pacemmeam dovo- fe parte. 
Amou, 
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Amou, nâo tendo'cr.uíasdf ama»; inafi.t. Tábé nefle múdSachaieis, 

que ame ingratos (tão malcmpre-' 
gado, quam-mal mciecjdoamor;) 
mas fò o Senhor nos am&, por \n- 
gratos;aindacàachareys, quem a- 
me à villa de ingratid» és; mas não 
achareys, quem ame por ingrati» 
doens; quem tome cila ingratidão 
porcjulii, Sc motiuode leu amor; 
podem ingratidoens ao amer hu- 
mano não ler eíloruos; ao diuino 
ingiatidocns foiáo relpeyros; íe 
elte ingrato vos relpõdèra melhor, 
ainda oamareys mais,pois ainda q 
amnys efle ingrato, não oamays, 
porque ingrato.- NãoamáraoSe- 
nhor maisaohomepi, ainda que 
nelle ouuei a corrclpondencia;por» 
que o amou atè náo mais, Diâxit in 
finem. Amou logo, não lo ao ingia- 
to, mas amouopoiq ingrato: não 
lónáoloydeluio cita ingratidão; 
mas foy empenho. Náo ha compe- 
tência, nem tmulaçoens nella par- 
te, do humano amor, comodiyi- 
no, O mayor amor dos homés che- 
ga a amar ingratos; o diuino cho- 
ga aos amar, porque ingratos, che- 
ga o humano a amar ologeyto da' 
ingratidão; palia o diuino a amar a 

amou tendo atuías de naoamai; 
acrelcento: amou, tendo caulasde 
aborrecer;cumo uay crecendo elic 
amoi/Sáocaufasdeaboirece', in- 
gratidões, delconfianças, duuidas, 
&dclenganos,prtfeicncias, mor- 
te. A ingratidão hehúa incapaci- 
dade, Sc in habilidade de toda a 
mercê, 2c rèmora.quefaz parar no 
animo mais benefico, Sc generolo 
todo odelejo, Sc imi etos de bem 
fazer; tanro, que julliisimamente 
ledeterminou, que a maisgiaciola 
doação,a titulo de ing- atiuão le in- 
ualíde; por caula de mà correipon- 
dencialereuogue. Eu náo quero 
mollrar,que oScnhor amou ingra- 
tos, mayor lide, & contenda he a 
de leu amor; deiejauaprouar, que 
nos amàra, porque ingratos; 8c pa- 
rece,que o infinita o texto, Sciens, 
quia venit hora ejui,dilexit, fabendo, 
que os homens lhe apreflauão, Sc 
agenccauão a morte, os amou, Di. 
Iexit,quia venit bora ejus; amou.por- 
que lhe dauão a morte; amou, náo 
fomente os que lhe dauão a morte, 
mas porque lhe dauão a morte, os 
amou: Dilexit quia venit hora ejus. 
Amar, não obílantes as ingrati- ingratidão do logeyto. 
does, he grande amor; mas amar Foy húa porfiada, lobre amoro- 

..pellasingratidoens, he o auge de la, contenda do amorJdeChrifto 
todo o amor; que náo impida a in- com a Ingratidão dos homens; foy 
gratidão o amor, muyto he; masq húadiuina, & loberana aritvsri- 
a ingratidão o excice, Sc defperte, ítafi;* o amor do Senhor deindu- 
he muyto mais; que ie ame nas vi- ftria a mais querei-; dei lopofito a 
ftasdehúamàcorrelpondencia,jà mais aborrecer a ingratidão dos 
he fineza; que le ame por intuito 4iomens.;amipariftafi, he brigade 
d?ílamàcorreípondencia, he de- douscontrários, que, levefinhão 

^ D muyto. 
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irfuytopelejão, rcfí.lcm, & íae o os homens,nãolóingratos, mas 
vencedor miis force di peleja, do 
que entrou. Vefinhàrão, mais que 
nunca, neftefim, o amor Diurno, 
& a ingratidão dos homens; ouue 
pelejas,refifteMcias, viéfcorias, lahio 
vj£torio'o o amor diuino, &aopa- 

porque ingratos, ieràó os homens 
ingratos, perafauorecidos. Amor 
não tem eflas cautelas, náoòlha a 
cflasco.'equencias; Amornáohe 
diícurfoderezão, hehúimpulfo, 
&lmpeto da vontadc;figaíe, o que 
feleguir:ama,o que quer amar;ha recer mais forte, do que entrou; a- n ,    

mou mais, porq lhe refiftírão mais de amar,náoíóaqueni lhe apre/Ta 
cãlidades; Sc condiçoens tem de amorte,mashadeamalo,porque 
rayoelteamor, qalli infifte mais, 
aonde fe lhe não refills menos, O 
Deum (exclama Tertuliano) non 
natura, fe d ctmulationt benificum\ Ah 
Deos, não tanto amante por natu- 
reza, quanto affeyçoado por con- 
tends; Acintes _tcm efteamante, à 
força ha de ler, de que não quer ler 
(eu, porque o homem mais ingra- 
to, por iíTo mais tauorccido; pede- 
lhehojeopouo Fudayco o leirfan- 
gue.pera fy,8c pera leus filhos, San- 

■ gvsejui fuper nos, & fuperfilioi no- 
ftrpt, não o quer o pou o Gentílico, 
reprefentadoem Pilatos, qquan- 
do laua as imãs, lequer excluir 
diqut'le langue, Innocent ego (um à 

/anguineyutltbujas; vèm tile faru 
-guecae, & derramale, quanto aef- 
ficacia,lobreo pouo Gétilico. Que 
he ifto, Senhor, dais v.oíT> Sangue 
à força, a quem o ivão quer? Sim, he 

lha aprefl'a, Dtiexit,quia •venit bora 
ejus. 

Caulas de aborrecer, íaóduui- 
das, &delenganos,por outro no- 
me, folpeytas, & cúidencias de 
não ler amado. Entraleem duui» 
das, &iolpcytasde húaaffeyção», 
q tínheis obrigada; começa o del- 
gofto,.&delagfado; pafTaadoui- 
da,a delengano;cre!ce efta (olpey- 
ta em euidencia, mudale em odio 
todo amor. Queítão he, lenoa- 
mor atormentáo mais folpeitas.íe- 
euidêeiasde náofcr amado;ledu- 
uidas.le dclcganos.de nãoier que- 
rido;parece, q mayor mal he aqui 
fofpeiras.que cuidencias;que me- 
lhor, que a duuida, fe digere hum 
deíengano; podelerarezão,porqi 
por hum deíengano,& euidencia,. 
entraíe em delelperação.Sctr atale 
dc outro amor;porèm M entretido 

timbre deíle amante,, que àforça naduuida.&embaraçadooanimo 
hade fer.de quem o náoquer, Cum na lolpeyta, nem logra hum bem, 
dtlextflit fuot: a todos os chama (eus, 
& muytosonãofaó, & nunca o hão 
defer. Ah meu D cos, & meu Se- 
nlpr.quetem cíle voflo amar, afr 

fim húi prejudicial lequela, húa 
ternuel conlequencia; *ie vòs amais 

nem íe rctôlue a outro.Fauorecê, 
& alentãoeftarezãoduasacçoení 
de DauidRey;adceeeihe de mor- 
te aqueíle filho,que teue deBerla- 
bè tio querido,retirale o Rey, fe 
chaíe; não dá audiência às parte»; 

jejua» 
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jejua,lançaie fobreaterra, Depre- nadoença eftr.ua ó am cr de Dauid 
cuíhi eft DàuidDomivumpioparuulo, 

jejunauit, ingrejjui eft fwfuot, 
tfriacuit fuperterram. Moireaole- 
teno o Infante,que não teue na ju- 
ftiçaDiuina remedio húa vida, q 
foraoccaflão dehúamoitc; 6c vi- 
das,qforão culpas de tantas mor- 
tes,tem najuftiça humana íeguio. 
Nmguem leatreuia a dar anoua 
ao Rey, fazendo os Grandes efta 
bem nacidaconlequencia; ie tanto 

cm duuidas,terey,ou náò tcrey vi- 
uoo fiiho: lograrcy, ounáoiogra- 
rey eítaeíperança; pelia morte en- 
trou o dclcngano de o não ter,de o 
não lograr; naenfctmidade oafli- 
giaa ioipeytn-,riamcrteo defima- 
ginou aeuieecis.;aÍMni parcce.que 
atoimcntão mais no amor íolpey- 
tas.quctuidcncias; duuidas, que 
ddenganos; lubemos, qucnoSc- 
nhorr.ão podia hauer duuidas, né 

Jentiméto tomou nadocça, quan- iolpeyias, masque hauia tuiden- 
ta pena terá com a morte, enten- cias,& deienganesde nãofer ama- 
-deo Dauid, & alcançou a noua nos do.Muspoi iflodigo,qtie"m?iisafli- 
lcmbrantes, alsim porque eftauão gem euidoncias.q lolpcyra*; mais 

ator men; ão deierganos,que duui- 
das de não ler quer ido. 

A rezão he, poi que a duuida,ôc 
folpeyta não tii a à elperançaia eui- 
dencra, & defenganoiy. antes faz 
entraremdelelperação, & diffe- 
rentementeatoimenta a deíefpe- 
ração,quetrasconfigo odeitnga- 

v eft idos dos lentimentosdocora- 
ção, còmo porque tudo aduerte 
quem ama; & mais lepodedcslú- 
brarhum juizo, do que enganar 
humaffeóto. Prcgunta Dauid, le 
era morto o infante? Relpondcm, 
que (y. Rezão politica he, poupar 
ao Rey húa pena, em quanto as 
preguruas não obi igão a lhe mani- no,que a elperança, que admitte a 
feftar as-verdades. Ouuindo, q era duuida; a elperança aflige no que 
morto,diz o texto: Surrexit Dauid 
dt terra, & lotus, vn&uftjue eft, peti- 
uttyue,vt ponerent et />«»ew;leuanta- 
le;come,conuerla; eliranha coufa! 
Tanto fentimento na doença, & 
nenhum na morte! Enganolos (e- 
rião os nojos de húa enfermidade, 
icnáopaílãflcm atè amortci pois 
pellarezão, 6c contingências da 
morte ic temem as enfermidades 
da vida; como concorda logo cm 
coração Real com tal locegona 
morte, tanto cuidado ina doença? 
Auia efta rezão, 8t differença, que 

tem de dilação, aliuia no que teta 
de probabilidade; a delefperação 
tem o mal da elperança, quehea 
mo leftia do dilatar, & não tem o 
bem,que he acontingenciado pol- 
luir. Venho a dizer,que duuidas,8c 
íolpeytas, ccmo ainda conuerlaó 
com a elperança, quando muyto 
nodilatadr,náoleràó caulas dea- 
mar, quando mais feràõ caufas de 
não amai; mas que cuidcncias, 6c 
defenganos, pcrqjà accmpanháo 
com a deíelptrsção, Jaó motiuos 
de abotrecer. Perdidamente amou 

Dx dc 
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de principio a fenhora Egypcia a- 
aquelleíeu ingénuo criado Ioleph, 
Sclogodeípoisoaborreceo: todo o 
fauor breuemente paflou a odio; q 
de ordinário neíle amor fe feacha 
a fineza,faltalhe a cóftanciaja vnir- 
le o firme com ouehemente em 
húaaffeyção,fora prodígio; q mu- 
dança tão repentina foy a defte co- 
ração Egypcio, de amor pera odio! 
Húa capa a fez,ou nos hombros de 
lolephjounamáodalenhora; em 
quanto Joleph teue a capa,amou-o 
a Egypcia, como lha deyxouna 
mão,aborréceu-o; porque a capa, 
que lhe deyxou, foy hum deienga- 
no, q lhe deu; a capa ficou na mão, 
masodelengani entrou n'alma; 
em quanto Ioleph teue a capa, a- 
mauao a fenhora, porque efperaua 
reportas; & como a largou, aborre- 
ceo-o, porque delelperou corref- 
pondencias; ainJaamou efta íé- 
nhoranaduuida, &aborrecco no 
deíengano; quis bem na tofpeyta, 
perfeguionaeuidencia de não ler 
querida; T udo hoje foráo delenga- 
nos, que os homens deráo ao Se- 
nhor, tudo euidencias,que o não a- 
ma.uio:Pedro na negaçáo:na trey- 
ção Judas: todos os dilcipolos na 
fugida: os homens na morre; ò que 
euidencias! ò que delenganos! infi- 
delidades, treyçoens, fugidas, mor- 
ie;com tudoneftas euidencias, ôc 
delenganos amou, Sciens Jilexit, la- 
bendotudoifto, amou; que defen- 
ganado,6c euidente amor! 

Caula de aborrecer,he a delcon- 
fiança de ler amado; que amando 

hum com finezas, o outro duuide 
com deiconfianças; que amando 
hum ha tantos tempos com extre- 
mos, não le acabe o outro deper- 
fuadir, nem inteyrar defte amor, 
caulahedeo (amor degenerar em 
odio, &daafteyção Ic conuerter 
em aborrecimento.Tres vezes pre- 
guntou o Senhor aPedro,le o ama- 
ua, a todas relpódeo Pedro,que íy; 
enfadado porem da terceyra pre- 
%uma,ContriJiatuseft Peír«i:Scpor- 
que fe enfada Pedro? Porque vio 
deiconfianças a leu amor em tanta 
repetição de preguntas; & lenão 
paflou a trifteza a odio,foy, porque 
Pedro nas deiconfianças èntendeo 
myfterios, Sc nas preguntas legre- 
dos, nas repetiçoens iacramentos; 
O melmoSenhor em outio tem- 
po mal lofieohúa delconfiança, q 
aquelleleuqueiido pouo teue de 
leudiuinoamor, elcapoulhe efta 
palaura: OJit nos Dominuj;o Senhor 
não nos tem amer, aborreccnoso 
Senhor: Sentio o Senhor tanto efta 
palaura, efta delconfiança de leu 
amor, quequafi rodos os matou, 
lemosleuaraterra prometida; a- 
quellas deiconfianças negociarão 
odios; adorarão fuperfticiolosou- 
tro deos, deulhes compadecido o 
perdão, defeonfiàiãodelagradeci- 
dos de leu amor, irado executou 
caftigos: íofreoprelumpçoéscon- 
tra lua deidade; não tolerou dei- 
confianças contra leu amor; antes 
o neguem Deos, que o duu idem a- 
mante; antes o não cuidem Diui- 
no, que o imaginem delaffeyçoa- 
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do; deíconfiou hoje otreydor de queadmiraçoensdeliberai, dein- 
leuamor,delelpcrou de luaaffey- duftriafoydeiagrauandojàdelcn- 
ção, executando em ly a morte, geaculpadoshdinésemíqâ mor- 
dcipoisqueaffeytuou o concerto te,pcradiuertir, & afaftaranota 
da venda do Senhor, que tudo via dedemáfiadoemíeu amor; &al- 
(j'antes, Cum diabolui mifij/et in cor, fim foy deriuando as culpas dos a- 
ut traderct turn, (ciem dilexit, ainda madosem determinaçoens de leu 
alsimoama;aindalhelaua ospès; amor, culpandoòamor, por dçl- 
aindadàíeu corpo, & langue em culpar os homens: Defideriodtjidt- 
alimentoamorolodaquelle, queo raui, diziaelle, òcrmo delejo a 
dauaembayxo, & iníquo preço, mone.Qjtomodocoarifn-, donecptr- 
Mais nggrauou JudasaoSenhor fictam; Afligemme dilaçoens do 
na morte, q tomou por luas maós, padecer,§inodfacisfaccitiur, ao trai- 
quenavenda,quefeznasraaósdos dor roga, quer,prefi'e a venda, via, 
inimigos; porque na venda dele- que lhe hauião depor culpa, de a- 
ftimoulheapefloa; na morte dei- mar aquém o mataua, & peraa- 
contíoulhe do amor. E jà viião, mar iem nota, pub ica defejos;effi- 
quemaislofreDeos, ver delefti- cales de padecer, pera que quando 
mada a pefloa, que mal reputado o o virem morto, le ponha mais a 
amoi; com tudo ifto, Dilexit tnfi- culpa ao amor", que tanto procura- 
tiem, amou com extremos, quis bé ua a môrte, do que aos homens, q 
com finezas. a executauáo; dighle, que mais o 

Avlcima, (deyxo preferencias matou leu amor, que leus amados; 
que não ha tempo) a mais califica- que râais o leuou à morte o defejo 
dacauladeaborrecer, he amortc; pi«prio,que a cmeldade eltranha; 
que vos intente, & medite a mcr- foyculraro amor, por delculpar 
te,quemvòsamais, comoavida, oshomens;foyculparonmor, por 
ninguemalsim continuou em a- delculpar oamar;cu!pa oamor na 
mar; nenhum com tal lucceflo morte, pello delculpar naaffey- 
deyxou de trocar emodiotodo o ção; notem oDiuinoaroor de ex- 
amor; poisnefte acontecimento, cclsiuamentecruel, não ocenlu- 
continuou oDiuinoamor có de- rem dedemafiadamente afleyçôa- 
monftraçoens de mayor valentia, do; digão, que o amor mata mais a 
com notoriadadesde mais tffica- Chiiíto;nãodigao, que não amou 
cia; Sciem, <]ui<i«wlkora ejus, dile- bem aos homens;& alsim peia Jhc 
*>r;amou,preuendoquelhe medi- tirar a nctadc tffeyço?.dolheviyo 
tauáo amortc; & porq efteamor a por culpa de honncida;& parece, 
alsim, nem jufto, nem juftificado'** que no texto le declara homicida o 
hauia de parecer,- 6c podia ter jà Diuinoamor: In f turn dilexit: diz, 
mais leu amor notas de predigo, que o amor o pos, &lcucuscfim; 

• Dg amou 

o 



3.® • Sermão , . 
amou ate le finar, atè de amor Virão as finezas dcílc amor? 

.tuoirer,ateoamor omtcas &jà Comoamou, não tendo caulas de 
nauta tempos, que o Diurno atuor amar; Sc cambem comoamou, 

cltaua declarado por homicida ne. tendo caulas de aborrecer; não o 
n!ortc- 1 reS»ntou Jl iac a A- acabou o tempo, Cum dilexijjet, di- 

branao, quando hia pera o monte /exit; não o diminuirão melhora* 
do lacritxcio: Hie eft ignis, vbi eft vi- 
clima? aqui etta o fogo, falta a vi- 
ítima;aili mais eítaua, que o fogo; 
também eltaua a elpada, porque 
em híiamão leuaua Abrahan a el- 
pada, em ouciaotogo, Fortabat, 
diz o texto, in manibui ignem,&gla- 
fttum. Duasuiorçesleuaua a Ilaac, 
quando IcJhe mândaua húa, oo- 
bediente velho:o fogo,5c aeípada; 
mas húa, Sc outiacouíaimpctan- 
tc aõ lao ihcio; aelj ada, jura de- 
golar, pera abrazar. f -go; nãoha- 
uiade dizer lamente liaac,.iqui el- 
tàofogo; mas eltà o fogo, Sc mais 
a elpada, falta a viétima, Vbieftvl- 
íltmat Por ventura retnoulhe o 
pay a efpada aos olhos? pera que, le 
aos olhos náofaltou ofogo:0 nay- 
íterio hog: ande; falia Ilaac da vi- 
ítima,!queallt faltaua, Vbieftvi- 
Flima* cita não era o cordeyro, que 
alli appareçeo, Sc lacrificou; era o 
cordcyrot ^qued'alli a muytosle- 
cu los em outro mante appareceo, 
Sc faltou alli; era o Senhor;pois pe- 
ra eíla viíbma não hia clbada, mas 
fomente fogo; porque não ohauia 
de matar tanto a elpada do inimi- 
go, quanto o hauia de abrazar o 
fogodeíuaaffeyçáo; conlumia-o 
o incêndio de leu peyto, não o odio 
do inimigo declarado; eftàporho- 

mentoS: Vi tranfeat ex hoc mundo ad 
Patrem, dilexit; nao o reiardaião 
experiências: Di!exit,cum dilexijfef, 
nã.) o delgoltou, que o amado toi- 
leia d'out;em; Cum diabohu iam 
rmfíjfet ;n cor, di/exitj nío o d.íHcul- 
taráo as dcfigualdades: Saem, «ma 
d Deoextuit,&ad Deumvadit, due- 
xit, não o impedi, áo aulencias: Vt 
trait/eatexhoc mundo, dtlexU', não 
trocarão em odioette amor, neta 
alsim as mgratidoens, Scmàscor- 
rcfpondencias; nem euidencias; 
nem delenganos; nem delconfian- 
ças; nem a morte; Sc porque o Se- 
nhor nos amou lein caula, nem rc- 
zã >, que de nolla parte ouuclie, e- 
t áu todas as caulas, Sc rezoens de o 
amar, nãòtero Senhor caula al- 
gúadeamar, Sc com tqdo amai- 
nos, he ceremos pera o a mar todas 
as cauias; quem vos ama lem cau- 
la, dà toda a caula pera o amardes; 
oSenhot tinha caulas dedeíamor, 
iobcjauaólhe tezoens deodio, Sc 
comtudopoflenofim, Sc no auge 
defeu amor, Di/exit mfinem-, não 
tedo nos.rezáo algúa de odio, nem 
ainda dedeíamor, ponhamonos ao 
menos em principio de o amar. Ah! 
que nós ló no odio lhe rclpoijde- 
mos bem! o Senhor nos amou lem 
caula, nòs lem caula oaborrece- 

micidahamuytos tempos efte a- mos.Seu.amorpcracomnolco,he 
mor. _ amor 
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amor fem cauto; também 1cm cm- aonde apparece o Senhor; &|eie 
U he noflo edio; rera com elle aca- ha de lepultar à viíta do Senhor 
be em nòstáo ifinncnauel, & in- rialcido, muytomaisa viítadelie 
giatoodioj comece odeuido, Sc morto;fè aonde nos apparece, mui- 
táo merecido amor; de tudo o mais to mais aonde deiapaiece por nós; 
tiremos a affcyção, pera nelle a 
empregar, Sc depofitar todo oa- 
mor. Jacob entei roa leus amores 
(afermola Rachel digo) junto a 
Bethlem, aonde hauia de naicer 
Ghrillo; todo o amor íelepulte, 

. I r ,,v") 
comeceja efle tão obrigado amor, 
que cõm elle começara em nòs a 
graça, que <e acabara, Sc i ematarà 
em gloria* queheotím, pera que 
npsamou, Delextt tnfinem, adtjuam 
notperducat Dm omnipotent. Amen. 
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